
Precedente pode gerar clube dos devedores 
insistir em que negociarão 	• 'Em primeiro lugar — na", destaca o jornal. re- 
a dívida caso por caso, país acrescentou — porque se cordando que 7 destes 
por país. oferecendo facili- opõe espetacularmente à países enviaram uma carta 
dades aos países "que me- teoria ortodoxa que quer aos participantes da reu-
recam". ou seja. "aos que que toda recuperação eco- nião de Londres pedindo o 
aceitarem apertar o cin- nõtnica passe imperativa- reexame dos meios para 
to". diz o jornal. Apesar de mente por uma política de solucionar globalmente a 
reiterada pelos sete gran- ajuste feroz e freqüente- questão da divida. 
des. esta doutrina é ataca- mente dura com os mais 	1.• m grupo de países da em suas bases por um pobres". 	 latino-americanos se reuni- dos maiores devedores da 
América Latina. A Argenti- 	I.:m segundo lugar, "por- rá em breve para tratar 
na. acrescenta. 	que coloca o FMI numa po- deste problema. 

sicilo delicada e pode. em- 	"Le Monde" pergunta se 
A decisão do governo do hora a Argentina tenha re- a iniciativa do presidente 

presidente Raul Alfonsin tinido sua intenção de pa- Alfonsin e os mesquinhos 
de rejeitar o programa de gar suas dívidas, provocar resultados obtidos em Lon-
austeridade e dirigir-se di- novos movimentos no siste- dres terão como efeito o 
retamente à diretoria do m a bancário  n o r te- fortalecimento da solida-
FMI em Washington "é in- americano". E preciso riedade latino-americana, 
teressante por mais de um questionar-se "quais serão mesmo se. no momento. 
motivo", destacou o edito- as reações dos demais pareça excluída a criação 
rial. países da América Lati- de um clube de devedores. 

Paris — O repúdio argen-
tino ao programa de auste-
ridade proposto pelo Fundo 
Monetário Internacional 
FMI) para o reescalona-

mento de sua dívida exter-
na foi destacado em pri-
meira página pelo jornal 
parisiense "Le Monde". 
que classificou a atitude de 
•interessante" e "revolu-
cionária". Sob o título "a 
Argentina se opõe ao 
FMI". o jornal dedicou seu 
editorial de primeira pági-
na ao comentário da situa-
cão sem precedentes cria-
da pela Argentina. 

Le Monde" recordou 
que. na  conferência deste 
fim-de-semana em Lon-
dres. os sete grandes indus-
trializados limitaram-se a 


